
















ZONA DE IMPACTO 

Copyright © 2026 por Gilvagner Coutinho Novaes Publicado por Clube de Autores 

Sob autorização especial de Gilvagner Coutinho Novaes Projeto Gráfico e Diagramação: Gil Coutinho Foto de Capa: Gerada por Inteligência Artificial Fotos Internas: Gerada por Inteligência Artificial Texto: Gil Coutinho 

Revisão: Glauber Páreas Tavaes 



Dados internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) Gilvagner Coutinho Novaes 



 Zona de Impacto 



  



 1.  Policial  2. Crimes  3. Ficção  4. Ação Proibida a reprodução total ou parcial, sem prévia autorização, por escrito, do autor. Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19/02/1998. 



Pedidos de permissão  para usar citações deste livro devem  ser direcionadas a: 

jorgilcoutinho@gmail.com 







Projeto de 2025  

1ª Edição: 2026 

Impresso no Brasil 





[ 2 ] 






SUMÁRIO 

Introdução – Ignição -  05 

Capítulo 01 – O Homem de Negócios – 17 

Capítulo 02 – O Sequestro no Túnel – 43 

Capítulo 03 – O Aviso – 65 

Capítulo 04 – O Passado Não Morre – 93 

Capítulo 05 – Caçada no Morro – 125 

Capítulo 06 – O Dossiê Fantasma – 159 

Capítulo 07 – A Teia – 193 

Capítulo 08 – A Invasão ao Porto – 231 

Capítulo 09 – O Retorno do Fantasma – 267 





[ 3 ] 





Capítulo 10 – 72 Horas – 303                         

Capítulo 11 – A Última Senha – 339    

Conclusão –  A Calma que Não Existe - 375 









[ 4 ] 






INTRODUÇÃO 

“IGNIÇÃO” 

 

Dizem  que  toda  história  guarda  um  rastro  do  autor  —  um pedaço  de  memória,  uma  cicatriz  esquecida  ou  até  um  sorriso de  alguém  que  passou  e  deixou  marca.  Eu  sempre  achei  essa ideia bonita, mas distante. Durante muitos anos, minha vida não teve  nada  a  ver  com  literatura.  Eu  estava  ocupado  demais dirigindo  campanhas,  coordenando  equipes,  viajando  com modelos,  fotografando,  apagando  incêndios  criativos  e acendendo outros novos. 

Foi  nesses  corredores  apressados  e  estúdios  iluminados  em excesso  que,  em  2007,  eu  conheci  alguém  que  jamais  imaginei que um dia se tornaria o catalisador de uma história como esta. 

Na época, eu era sócio de uma agência de modelos. Ele era um dos  talentos  mais  carismáticos  que  passaram  pelas  nossas portas.  O  apelido  veio  naturalmente:   Tom  Cruise  Carioca.  

E, acredite, fazia jus. 
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Havia  nele  algo  magnético.  Um  jeito  de  entrar  no  set  e, automaticamente,  o  ritmo  do  ambiente  mudar  com  sua presença.  Tudo  ficava  mais  leve,  mais  divertido,  mais imprevisível.  Ele  conversava  com  todo  mundo,  agradava  até quem não queria ser agradado e tinha aquela ousadia natural que só  o  carioca  de  verdade  sabe  carregar  sem  pedir  licença.  O 

tempo  passou,  os  trabalhos  vieram  e  foram  —  campanhas, catálogos, testes, viagens, madrugadas longas, prazos insanos e gargalhadas que até hoje parecem ecoar. 

Mas algo permaneceu: 

A amizade. 

A  vida  nos  levou  por  caminhos  diferentes,  mas  sempre voltávamos a nos esbarrar de um jeito ou de outro — como se existisse um fio invisível mantendo a conexão. E agora,  tantos anos  depois,  num  desses  retornos  que  só  o  destino  sabe explicar, senti que estava na hora de fazer algo que nunca fiz: escrever  um  livro.  Não  apenas  um  livro  qualquer,  mas  uma história  que  carregasse  dentro  dela  a  intensidade  que  sempre enxerguei naquele cara que conheci em 2007. 
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Uma história de ficção; sim. 

Mas uma homenagem; absolutamente. 

Porque  algumas  pessoas  não  precisam  de  asas  para  voar  — 

basta um enredo. Basta uma fagulha. 

E foi assim que Igor Prist deixou de ser apenas meu amigo e se tornou o coração vibrante deste universo. 

Quando  comecei  a  escrever,  percebi  que  não  queria  apenas contar  uma  história  de  ação.  Eu  queria  construir  uma experiência.  Queria  criar  um  mundo  onde  cada  capítulo  fosse um  impacto.  Onde  o  leitor  entrasse  achando  que  ia  encontrar apenas  confrontos  e  perseguições…  e  percebesse,  já  nas primeiras  páginas,  que  por  trás  de  toda  explosão  existe  uma alma em combustão. 

Queria  personagens  que  doessem.  Queria  diálogos  que marcassem. Queria um protagonista imperfeito o suficiente para parecer humano, mas forte o bastante para  carregar o peso da própria escuridão. 
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Queria  romance  —  não  aquele  romance  açucarado, mas aquele que nasce entre duas pessoas que carregam traumas,  cicatrizes,  instintos…  e  ainda  assim conseguem enxergar uma luz uma na outra. 

Queria  ação  —  não  aquela  gratuita,  mas  a  que  revela algo a cada movimento. 

Queria  sensualidade  —  sutil,  perigosa,  elegante,  como  um sussurro no ouvido antes de um tiro atravessar a noite. 

Queria profundidade — metáforas que provocassem, reflexões que incomodassem, silêncios que gritassem. 

Queria,  acima  de  tudo,  que  o  leitor  sentisse  o  que  eu senti escrevendo: 

Que esta história pulsa. 

E pulsa forte. 

Zona de Impacto não nasceu apenas de inspiração. 

Nasceu de vivência. 
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De  personagens  reais  que  encontrei  pelo  caminho, transformados,  distorcidos  ou  reinventados  para  caberem  no universo ficcional. 

Nasceu de noites acordado escrevendo sem parar porque a cena simplesmente não soltava meu pescoço. 

Nasceu de músicas repetidas até o fone implorar por descanso. 

Nasceu  de  lembranças  —  algumas  boas,  outras  que  ainda arranham por dentro. 

Mas acima de tudo, nasceu de respeito. 

Respeito  às  pessoas  que  marcaram  meu  caminho,  que  me moldaram, que me inspiraram e que, sem perceber, se tornaram parte da minha narrativa pessoal. 

Entre todas elas, Igor ocupa um lugar especial. 

Ele sempre foi o tipo de homem que parecia carregar histórias secretas no olhar. 

O  tipo  que  entra  num  ambiente  e  desperta  a  curiosidade  de quem está por perto. 
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O tipo que parece ter vivido mil vidas, mesmo que nunca tenha dito metade do que realmente viu. 

Quando  comecei  a  construir  o  personagem,  percebi  que  não estava apenas criando ficção — estava fazendo uma espécie de homenagem silenciosa. Uma forma de celebrar a intensidade da pessoa  que  conheci  tantos  anos  atrás,  agora  transformada em  protagonista  de  uma  trama  que  mistura  ação, mistério, lealdade e  a  eterna luta  entre  o  que  somos… 

e o que tentam nos transformar. 

E, ao mesmo tempo, algo ficou claro desde o início: Esta é uma história de ficção. 

Completamente. 

Definitivamente. 

Intencionalmente. 

Nada que você encontra nestas páginas é relato real ou baseado em fatos concretos. 

Mas tudo carrega a alma de alguém que existe. 

E existe de forma marcante. 
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Se  você  chegou  até  aqui,  quero  te  preparar  para  o  que  vem  a seguir  —  sem   spoilers,  sem  revelar  o  destino  de  ninguém,  sem entregar surpresas. 

Mas posso te dizer algumas verdades sobre o que te espera: Você vai entrar em um universo onde nada é acidental. 

Cada gesto importa. 

Cada silêncio pesa. 

Cada escolha acende um pavio. 

Você  vai  acompanhar  um  homem  tentando  sobreviver  ao próprio passado. 

Uma  filha  tentando  não  ser  engolida  pelo  destino  que  alguém escreveu para ela. 

Uma mulher que se recusa a aceitar o papel de vítima e luta com a ferocidade de quem já sabe o preço da liberdade. 

E um inimigo que não quer simplesmente vencer — 

ele quer moldar. 
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E nesse choque — nesse impacto — nasce a essência do livro. 

Zona de Impacto não é sobre heróis perfeitos. 

É sobre sobreviventes quebrados. 

Sobre  pessoas  tentando  manter  um  fio  de  humanidade enquanto o mundo insiste em transformá-las em armas. 

Sobre  o  amor  nascendo  onde  deveria  existir  apenas desconfiança. 

Sobre a coragem que surge quando tudo desaba. 

Sobre a escuridão que tenta engolir — e as pequenas luzes que se recusam a apagar. 

Aqui, ninguém é totalmente bom ou totalmente mau. 

Aqui,  cada  personagem  carrega  dentro  de  si  uma  versão melhor… e uma versão pior. 

E às vezes, o capítulo mais perigoso é justamente quando essas versões se encontram. 
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E  por  que  faço  questão  de  dizer  que  esta  é  uma história de ficção? 

Porque  apesar  de  toda  a  homenagem,  toda  a  lembrança carinhosa  e  toda  a  inspiração  inicial,  eu  queria  que  Igor  —  o personagem  —  tivesse  liberdade  para  ser  quem  precisasse  ser dentro do enredo. 

Sem limitações. 

Sem moldes. 

Sem amarras com o mundo real. 

O Igor deste livro não é o Igor que conheci em 2007. 

Mas sem ele, este Igor jamais existiria. 

São duas linhas paralelas — 

uma vivida, outra inventada — 

e no meio delas, nasce um personagem que carrega agradecimento, respeito e amizade. 

Pode parecer simples. 
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Não é. 

Criar um protagonista inspirado em alguém real é um risco. 

Mas é também um presente. 

E este livro é meu presente — 

não apenas para aquele amigo lá de trás, mas para o leitor que você é agora. 

Porque cada página que você vai virar carrega duas intenções: Contar uma boa história. 

E guardar uma homenagem. 

Se, ao final da leitura, você sentir que viveu algo — 

algo que mexeu, que cutucou, que gritou dentro de você — 

então cumprimos o papel. 

Porque  Zona  de  Impacto  não  é  feito  apenas  de  cenas. 

É feito de emoção. 

E agora… 
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o universo está aberto. 

Os personagens estão de pé. 

As sombras já se moveram. 

E a primeira chama foi acesa. 

O resto… 

acontece no impacto. 

Seja bem-vindo(a). 
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 “O Homem de Negócios” 

O amanhecer  caía sobre o Leblon como um véu dourado que disfarçava  temporariamente  a  sujeira  moral  da  cidade.  O  Rio sempre teve esse talento teatral: parecia limpo quando batia sol, parecia seguro quando alguém sorria, parecia ordenado quando o  mar  acertava  o  compasso.  Mas  eu,  Igor  Prist,  aprendi  há muito  tempo  que  beleza  é,  na  maioria  das  vezes,  apenas cobertura. E toda cobertura esconde alguma coisa que não quer ser vista. No meu caso, escondia um passado do qual eu passava a vida inteira tentando fugir — e que, naquela manhã, eu ainda acreditava estar enterrado. 

Desci  do  apartamento  com  o  mesmo  ritual  automático  de sempre: blazer leve, óculos escuros, café forte na mão. O cheiro recente  de  pão  vindo  da  padaria  da  esquina  misturou-se  ao perfume  discreto  do  condomínio,  quase  como  se  o  bairro quisesse  me  convencer  de  que  eu  era  apenas  mais  um empresário de tecnologia a caminho de reuniões previsíveis. 

Mas nada na minha vida era realmente previsível — só parecia. 
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Lara  me  aguardava  no  hall,  sentada  na  mureta,  balançando  as pernas  no  ritmo  de  alguma  música  que  só  adolescentes entendem. Catorze anos e já com aquele olhar meio desafiador, meio  curioso,  completamente  capaz  de  desmontar  qualquer fachada que eu tentasse manter. 

—  Pai,  você  devia  sorrir  mais.  —  Ela  disse  isso  sem  nem levantar a cabeça do celular. — Vai acabar ficando com cara de vilão russo. 

—  Isso  foi  xenofóbico  —  respondi,  ajeitando  o  blazer.  —  E 

minha cara é assim mesmo. Fui fabricado desse jeito. 

Ela  riu,  e  a  risada  ecoou  dentro  de  mim  com  uma  mistura  de orgulho e medo. Minha filha sempre foi meu ponto fraco e, ao mesmo tempo, meu ponto mais forte. Tudo que fiz desde que fiquei viúvo foi por ela. E tudo que eu ainda faria — inclusive o que viria nas próximas horas — também seria por ela. 

Caminhamos  juntos  até  o  carro.  A  brisa  da  manhã  arrastava cheiro de maresia e de gasolina, típico do Rio, como se a cidade nunca  conseguisse  decidir  se  queria  ser  postal  ou  caos.  Lara entrou no banco do carona e jogou a mochila no banco de trás. 
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— Tem reunião hoje? — ela perguntou, mexendo no rádio. 

— Duas. Uma com investidores norte-americanos, outra com a equipe de segurança cibernética. 

— Aqueles caras esquisitos que parecem que vivem no subterrâneo? 

— Os próprios. 

Ela arqueou a sobrancelha. 

—  Você  tem  mais  clima  de  esconderijo  de  espião  do  que  de empresa, pai. 

— É porque você não viu o café da firma. — Pausei. — Esse sim mata qualquer um. 

Ela soltou  uma gargalhada tão espontânea  que  quase  consegui acreditar  que  aquele  seria  apenas  mais  um  dia  banal.  E  é exatamente aí que a vida gosta de atacar: quando você está rindo de piada ruim no banco do carona. 

O  trajeto  até  a  escola  foi  leve,  cheio  de  provocações  bobas  e músicas  suas  tocando  alto  demais.  Mas  quando  parei  o  carro 
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próximo  à  entrada,  reparei  algo  que  não  gostei.  Dois  carros estacionados irregularmente, vidros  escuros, parados há tempo demais.  Homens  com  postura  militar,  mas  usando  roupas casuais  como  se  tivessem  estudado  apenas  a  teoria  de  como 

“parecer normal”. 

Meu corpo inteiro reagiu antes de minha mente processar. 

Aquele reconhecimento silencioso — a linguagem corporal dos que já mataram ou morreram — nunca some. Pode adormecer, mas não morre. 

Lara percebeu minha tensão. 

— O que foi? 

—  Nada.  Só…  entra rápido.  — Forçei um  sorriso  que enganou ninguém. 

Ela  me  encarou,  mas  obedeceu.  Antes  de  fechar  a  porta, inclinou-se e me deu um beijo no rosto. 

— Te amo, velho carrancudo. 

— Também te amo, pestinha. 
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Ela correu em direção à escola, a mochila pulando nas costas. E 

enquanto eu a seguia com os olhos, senti de novo: aquele faro. 

Esse  instinto  primitivo  que  ex-agentes  tentam  ignorar  depois que  deixam  o  serviço,  mas  que  mora  na  espinha  e  desperta quando necessário. Havia algo errado  — e não era pouco errado. 

Dirigi  até  o  Leblon  Office  Center  para  a  primeira  reunião  do dia.  No  caminho,  tentei  racionalizar.  Talvez  fossem  apenas seguranças  privados,  talvez  transporte  escolar,  talvez  paranoia matinal.  Mas  nada  disso  colava.  Pessoas  normais  não  ficam observando  adolescentes  entrando  na  escola  como  se estivessem mapeando alvos. 

Já no térreo do edifício, encontrei Camila, minha assistente, que estava nervosa demais. 

—  Igor,  eles  chegaram  antes  do  horário.  Estão  lá  na  sala  de reunião.  —  Ela  torcia  os  dedos,  como  sempre  fazia  quando percebia  que  algo  estava  acima do  comum.  —  E perguntaram especificamente sobre você. Todos os detalhes. 

— Investidores perguntam detalhes. 
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— Não desse jeito. 

Subi  para  a  sala  de  reunião  com  o  coração  numa  cadência estranha. Ao entrar, vi três homens sentados. Fardas disfarçadas de  ternos.  Olhares  afiados.  Pele  marcada  pelos  desertos  de quem já trabalhou em zonas de conflito. Um deles me analisou como  se  estivesse  destrinchando  minha  ficha  médica, psicológica e financeira ao mesmo tempo. 

—  Senhor  Prist  —  disse  o  mais  alto,  com  sotaque  americano quase  imperceptível  —  vamos  direto  ao  ponto.  Estamos interessados no seu projeto de modulação biométrica. 

— Eu já enviei os relatórios, vocês podem lê-los — respondi, firme. 

—  Não  queremos  relatórios.  Queremos  sua  cooperação integral. 

Cooperação  integral.  Termo  perigoso.  Termo  que  só  é  usado por gente que não aceita “não” como resposta. 



[ 23 ] 





—  Este  é  um  negócio  civil  —  respondi.  —  Se quiserem  uma  consulta  mais  profunda,  terão  que passar pelo Ministério da Defesa. 

O homem sorriu sem os olhos. 

— Foi exatamente de lá que viemos. 

Silêncio. Grossíssimo. 

Ainda  assim,  aquele  encontro  estranho  não  me preparou  para  o  que  viria  minutos  depois.  Assim  que a  reunião  acabou  —  ou  melhor,  assim  que  saí  dela com  a  nítida  sensação  de  que  a  conversa  não  tinha terminado — meu telefone vibrou com força. 

Uma mensagem. 

Um vídeo. 

Eu  não  devia  ter  aberto  ali  mesmo  no  corredor,  mas  abri.  E 

naquele instante minha alma congelou. 

Lara. Minhas entranhas viraram aço quebrado. 
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Ela estava amarrada a uma cadeira, fita nos pulsos, um corte no lábio.  O  cenário  era  um  galpão  escuro,  portas  metálicas  atrás, luz  fria  vindo  de  cima.  Um  homem  mascarado  apareceu  atrás dela, segurando o que parecia ser um bastão elétrico. 

A voz — distorcida — falou: 

“Você tem 72 horas para entregar o arquivo P-13.” 

Arquivo P-13. 

Eu não ouvia esse nome há quatorze anos. 

O vídeo terminou sem mais explicações. Mas não precisava de explicações. 

O inferno tinha começado. 

Meu corpo reagiu com a precisão de um relógio militar. 

Respiração contida, foco absoluto, frieza desconfortável —  

tudo  que  eu  havia  treinado  para  nunca  mais  carregar  voltou numa  avalanche.  Minhas  mãos  tremiam,  mas  minha  mente estava afiada. 



[ 25 ] 





O  corredor  parecia  menor,  as  paredes  apertando.  Gente passando, falando, rindo. Um mundo inteiro continuando como se nada estivesse acontecendo enquanto o meu desabava. 

Eu respirei fundo. 

O passado bateu à porta — e não estava pedindo licença. 

Antes  de  pensar  em  polícia,  antes  de  pensar  em  qualquer protocolo,  fiz  a  única  coisa  que  qualquer  pai  faria:  caminhei rápido, depois corri, depois literalmente voei para o elevador. 

Quando  as  portas  se  fecharam,  eu  disse  em  voz  baixa,  como uma promessa sombria: 

— Eu vou te tirar de lá, Lara. Nem que eu tenha que incendiar essa cidade inteira. 

E não era metáfora. 

Era ameaça. 

A quem quer que tivesse tocado na minha filha. 

Eu ia atrás. 
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E ia levar o inferno comigo. 

Saí do prédio ainda com o eco metálico daquela frase —  

“Arquivo  P-13”  —  queimando  por  dentro  como  se  alguém tivesse acendido uma fogueira na altura do estômago. O vento do  Leblon  deixou  de  ser  brisa;  virou  navalha.  Eu  caminhava rápido, mas com passos calculados. Ao mesmo tempo em que o pânico  batia  no  peito,  o  meu  treinamento  —  o  velho,  o enterrado  —  despertava  como  um  animal  selvagem  que  passa anos dormindo, mas nunca esquece como morder. 

P-13. 

O nome que nunca deveria voltar. 

O nome que poderia colocar o país inteiro de joelhos. 

Peguei  o  carro  e  acelerei  sem  destino  claro,  apenas  para  ter movimento,  velocidade,  qualquer  coisa  que  me  impedisse  de explodir.  A  cada  quarteirão,  os  detalhes  do  vídeo  voltavam:  o jeito  que  Lara  respirava  rápido,  a  forma  como  o  mascarado segurava o bastão, a tensão do seu olhar tentando permanecer 
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forte.  Ela  era  minha  filha  —  mas  era  também  filha  de  uma mulher que sempre teve coragem demais para caber no peito. 

Lara não se entregaria fácil. Isso me dava esperança. E medo. 

O  trânsito  começava  a  engrossar.  O  Rio  tinha  essa  mania  de sufocar quando você mais precisava respirar. Eu precisava agir rápido  —  mas  não  podia agir  errado.  Liguei  o  viva-voz,  mãos firmes no volante. 

— Camila — falei assim que ela atendeu, com a voz trêmula. —  

Quero o raio-x completo da reunião de hoje. Quem eram eles, sotaque,  credenciais,  o  que  deixaram,  tudo.  Qualquer  detalhe, até se usavam o mesmo perfume. 

— Igor… — ela sussurrou — você tá bem? 

—  Estou  funcional.  —  E  isso  era  tudo  que  eu  podia  estar naquele momento. — Me envie assim que tiver. 

Desliguei.  O  carro  virou  a  esquina  da  Bartolomeu  Mitre  e,  no reflexo da vitrine de uma loja, percebi uma moto me seguindo. 
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Não  um  entregador  normal;  capacete  preto  sem  adesivos, jaqueta tática disfarçada de casual. Manteve a distância por dois sinais, três esquinas, quatro trocas de faixa. 

Merda. 

Eles sabiam que eu já tinha visto o vídeo. 

Acelerei bruscamente. A moto acompanhou. 

Virei para a Lagoa. Ele continuou. 

Liguei  a  seta  para  esquerda,  mas  entrei  à  direita  — 

manobra clássica. 

Ele ainda estava lá. 

— Então vamos brincar — murmurei. 

Reduzi  a  velocidade  de  repente,  forçando  o  motociclista  a emparelhar por instinto. No exato segundo em que ele chegou ao  meu  lado,  puxei  o  volante  para  cima  dele.  O  barulho  foi seco,  violento.  A  moto  derrapou,  o  piloto  rolou  pelo  asfalto como um gato sem reflexos. 

Parei o carro meio atravessado, saí antes de ele se recompor. 
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Andei até ele com a postura de quem  não ia perguntar duas vezes. 

— Quem enviou o vídeo? — perguntei, minha voz tão fria que poderia cortar vidro. 

O  homem  tentou  levantar,  mas  seu  joelho  falhou.  Ele  puxou um canivete — movimento amador, desesperado. Antes que ele respirasse, já estava com o braço dele torcido atrás das costas. 

— Três segundos — sussurrei perto do ouvido. — Depois eu paro de ser gentil. 

— Você não sabe… com quem tá lidando… 

—  Ah,  sei  sim  —  respondi.  —  Gente  que  esquece  que  eu também já fui o tipo de homem com quem não se brinca. 

Torcei mais. Ele gritou. 

— Krueger! — cuspiu o nome como se arrancasse do fundo do estômago. — Damian Krueger mandou pegar sua filha! 

Meu corpo gelou. 

Damian Krueger. 
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Ex-CIA. 

Mercenário. 

E  o  tipo  de  homem  que  transformava  segredos  em  moeda  e sangue em oportunidade. 

Empurrei o sujeito para o chão e olhei para ele com desprezo. 

— Ele quer o P-13? 

— Quer vender… pro melhor lance… 

Claro  que  sim.  Krueger  jamais  negaria  dinheiro.  Muito  menos poder. O P-13 era exatamente isso: poder absoluto. Um sistema capaz de fundir rastreamento biométrico com vigilância satelital e controle informacional. Algo que podia transformar qualquer país numa marionete — ou qualquer criminoso num deus. 

E eu… eu ajudei a construí-lo. 
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